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Exmo, Sr. Dr. João de Oliveira Diretor do «Correio � E2'i.iS2: ' ;?9'-.
do Sul.> - Laguna. It'P�IMII"\O'" C;I;\I!.Tõe..r,

�
PA\PEV ""'R4 C.MIT,(IJ,'����� INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PEN- '2����A���;�\�"';.€

SÕES DOS MARITIMOS completa nesta data, o dê- � T.lltLÕf.r. NOTA.0/' OE

cimo aniversário de sua creacão E', pois, uma data da "''''tDA,LfTf\A\J'.HOT�.r
> PROMI..r.rOR.I.t\J; fIe

mais alta significação para a classe dos homens do mar
• ��.

g j
- porque o Instituto representa para os maritimos brr- .

����� silciros a o�etivação rnáxima de suas esp�ranças. I.�·�������������������������
O Decréto no 22.872. de 29 de junho de 1933, .'

criando o Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Ma-IPosto de Saúde de Laguna rit.imos, inaugurou o ciclo das grandes Instituições pre­
videnciárias, que são sem Iavôr, um dos mais iusto tí-ICampanha Contra a Tuberculose tulos de orgulho para a previdênc ia social do Brasil.

I Nestes dez anos de 'existência o Instituto d05 Ml- e
, . . ., r

rítimos tem preenchido largamente todas as suas Iina-
.

10 - Ha .uma mod3b?ade murto especl�l da tllD�r- lidades: o quatum dos beneficios concedidos já se eleva
c�lose, cara:ter�zada pelo fáto de o doente nao,o sentIr., a quasi Cr$ 58312.895.20 compreendidos nesta cifra apo- O jornalista Waldemar Li, há poucas h iras, O> nas da Prospera em cujoA � vezes sao formas �lscretas, outras �ezes: for�a: ex- sentadorias, pensões, pecúlios, _funerais e assistência mé- Luz, residiu em Cresciurn a conceitos emitidos pelo mi- escritório trabalhei, por al­
tensas, mas o doente nao chega a, :_uspeltar ca eXlste?C12, dica. O numero atual de aposentados é de 2.856, ele- côrca de 18 anoi, Atual nistro da Viação, general gum tempo, não as pudedelas. Se tem tosse ou escarro, e ele levado a atr ibui-los vando-se o de pensionistas a 6.947. tabelião de j araguâ, col:::;bJ-, �;n.do�ça �ima; com re�e- situar com precisão. Em
a outra causa �ue não a tubercu!�:e .. julga-se resfriado O que aí se expõe é o bastante para dar urna idêa r a assiduamente em «A N1· rencia as mmas de carvao tudo encontrei panorama no­
ou co.m brcr:q�ulte, por exem�lo. E a chamada tubercu- do que tem feito o In.tituto e do que dele pó íern espe- tícia», de Ioinvile, e outros dessa região As suas p s- voo Cidade nova. Outra
lose maparente ou desp,erce�lda. .

rar os seus associados. jornais do Estado. Dele lavras, a respeito, deram-nos gente. Outra cidade. Ou-

i c r �sta" tube�culose e murto per:.gosa .

.., d� pont�. ��e E', portat:to, Exmo. Senhor, com muito p�a:er qu_e, I tran�creverYios o M EM O· a satisfação' de saber q;.le. tra sociedJ.de. }-bvia E:e

vl�.ta do c,;ntaglo, porque o doente 19nor_nda � v"wa na data de hOje, corno representante da Adm;n)suaçao I RANDJ:vL que estam;)')u felizmente, o governo do realizaJo o maravilho,o das
dem. natureza do. seu mal, se converte em temlvel d!fu· do Instituto de Aoosentadoria e Pensões dos Marítimo;' no dia rio him·iknse, �ôb,-e país tem um interesse ime- lendas. AqUilo tudo me
sor da doença..E um pror::3gad?r inconsciente da tu- nesta lo C a I i d a d c, m�dirijo a, Vossa Excelência, a a personalidade marcmte dia to em incrementar, qusn· agradou . enormemente, e.
berculose e por ISSO d�� maIs. peflgo/so�.

- S, N
..
E. S quem apresento, em meu nome pessoal e no Cia Ajminis- do sr. Heriberto Hulse. ex- to mais. p��er, a produção não pude comparar, em

11 - Nunca ��tcJa mUIto plOXlmo dos mdivldues tração do referido Instituto, os mais .sinceros cumpri- deputado estadual, adminis- .:lesse mmeno farto do no,,- qualquer aspecto, a aldeia
. que tossem e, ao VIsItar un? tube.rcu!oso.· co?selve�se dis- mentos, fazendo votos pela Íelicidade pessoal de Vossa trador operoso e c0mpeten-1 so s610 catarinense. Isso já

I
do .tempo passado e a ci-

eretamente a 1 metro de d15tancla. - S. N. E. ::, Excelência, te brilhante esoirito e nobi- é bastante confortador para dade, na sua. garridice, de
Cordiais saudações. - (as.) ARiSTIDES BALSI. li;simo carater,' nós. agora. Mas, em tudo. hou-

NI FRANCALACI" age!!te. .
Ei� o MEMORANDUM: O carvão catarinense é ve uma mói a de bôa tern-

conhecido de longa dats. p�ra, que impulsionou esse

Sua. exploração' em maior progresso. Cresciuma na�
quantidade tambem não é ceu vaticinada para ser ii
de hoje. Entretanto, afóra pri!1cipal base; com o pro­
as � i nas exploradas. por I

duto pegro do seu sub-sólo,
Henr;q�e Lage. de saudosa, das f?r�as e�onomlcas. in­
memoria. e a Prospera, sob dustnals e s.lderurgicas do
a direção, de inicio, de téc- país. i�1as, aí sempre, hou­
nico estrangeiro nada mdis ve um pulso forte bigornan­
aí surgiu, até pOUCO'l tempos do a sua tempera. �Ienri­
atraz, que merecesse espe-I que Lage, si abrangeu todo

. cial atenção. Hoje não Se: Brasil com as suas impor-
.

,

clá a mesma coisa Voltei tames· organizaç'5es indus-
As atrockládes que os na-j Morte. ,Apesar da Vigilan-,· pré g"avado 1105 espiritos de I jornais estão citando em te.-I cientistas alemães inietam a visitar Cresciuma ha dois trüiis, a sua energia cons­

zlstas veem pondo em práti- cia constante com que a todos nós, como a infamia legramas, diz bem em suas as vitimas com d1versos ve- anos, màis ou menos, na fe- trutiva foi, para o nosso

ca, nos paises oCl,lpados' da I G e s t a p o cerca homens e fria e calculada pratiCada pouca!! palavras de como ain-I nenos e passam a registrar bre do seu progre!>so. Até I Estado, nessa região, uma

Europa. bem de�onstr�m a coisas, �ara que nos paise5 contra um povo cujo unícc da se desenrolam com furor o� eleitos. Os nomes' dos então a conhecia num. 'ase força indormida e impor�
que ponto de selvagena e \ hvres nao se venha a saber crime ê ter a correr-lhe nas as atrocidades nazistas na cientistas alemães Cjue par- PfCtO de pequena aldeia, tantissima. Voce, hoje. co­

de brutalidade se sublima- das torpesas e iniquidades veias um sangue que não se Polonia: ticipam desses estudos são assim era quando ai residi rr.o de há muito, é aí o fia­
ram as hordas de Hitler, que o temporaria domina- mesclou nos contubernios da «No campo de Treblinka. conhecidos e o diretorio polo- !=lar volta do ano de 1925. dor do seu trabalho. �v10i­
pretensas dominadoras da dor aplica aos oprimidos. as «swastica:> com o paganísmo onde existe uma gigantesca riês de resistencia que em I Diant� do seu a�eantamen- to Henrique La�e, essa fôrça

• humanidade Valendo-se da notícias sempre conseguem prussiano. camara de gases para o as- breve publicará a lista cor ..
to SOCIal e materIal, de ago- Construtiva .do seu tempe-

evid€nte sup�rioridade de, transpôr fronteiras e vir Lídice, o mas�aére de seus sassinio em massa de judeus, respondente. r�, fiq�ei es�asiado. J á não ramemo continúa nos que
forças com que contam pa� contar aqui fóra as cenas homens, a aviltação de suas existe uma galeria especial v;a mms, dIante dos meus o sucederam. E você é aí

b· I Deixamos os comentarias "lhos o log' h d d'
! _

d
' ,

ra su jugar e martirizar I dantescas que ali se estão mulheres e a rapinagem ás !tiara os cientistas poderem oJ, areja acan a o, na Ireçao os serviços da�
� tchecos, poloneses. holan- vivendo. .Os documentarias suas crianças, são outro ca- estudar as reações das vití.

á vontade para que cada um de boliche á porta da. Cao- quela firma, uma base prin.'
deses e belgas e povos outros s u r g e m frequentemente, pitulo de luto e tristeza, de mas em seu� ultimas momen-

os faça a seu modo. E res- perativa, das missas ciomin- cipal do faceiro, gradoso e
cujos paises cair;:un, vitimas atestando em suas paginas revolta e de maidicão. tos. No campo de 03wiecím,

te-nos a c�rteza de que em gu€iras, com as pregações importante valor dessa cida-
_. ás vezes de suas proprias os horrores e as miserias E apesar de tudo ainda foi estabelecida uma estação

breve o munoo- saberá jul· bonitas de padre Cócolo, de dos nossos dias. Since-
imprevidencias, sob o cruel porque passam todos aque- continuam a se desenrolar, experimental do Instituto gar esses crimes e dar a que tinha sempre, no come- romente. - W. LUZ.
invasor, as manadas pardas les que se antepôem ao na- aos olhos do mundo civili- de Higiene de Berlim, na

seus autores o castigo que ço dos seus s.ermões, ás ve- '_

pro ,seguem sua faina de zismo, á sua mistica, ao seu zado outras tantas selvage. qual. alem de experiencias eles merecem varrendo.os da zes, que ouvi. uma tirada li..�
odio e carnificina, emissa- «fUehrep. O d r a rn a dos rias, á ordem de Berlim. sobre a fecundação ar.tificiaf,; face da terra para bem da teraria da Divina Comédia, COMPREM OU ASSINEM
rios cio ,mal, sacerdotes da«ghetos) vive e viverá sem- �ste, por ex�mplol que os esterili�a�&o e c�sna�ão, os! hYroani�a4�" çle qaQt�� �s m���a� �i'l �. COrr��,! ��. ��Il!

Departaroeilto
Saúde

Ie,

o di,,���,v,e ��l����:t�[;��:r�� ��:,�it�i,i��j�, LA��:;,a� I· e
;,_', � ._ õõ

de Bal"l'o: Lemos. s�b-chefe do.Estado Maior da 5&. Re-I SE MANARIO INDEPENDEI�1'E E �JQT!CIOSO��'. '�l
-= �..! S

gião Milttar, com sede em CUritiba I ,.' � ....!".!5!.._.I ......_ I
.

O n:a�or Higino �ie B�rros, que é um ofi�ia! .de só- IllWiiiJIm:Ii!l!lll�II'H'lIiHJl�mlilHill'lHll�i\'li!il!�!i!fl!I!ll�!ilí?l!llí!illi18filIlH!lll!lBlfil!lillilli!illiliU'&l!GI!.líl!I1llIllIlii�&illi!lin'jN!l�m�í'lWfJIlIOl.1lilHilH'I.HíllIlllWAl:l�(iiIil&í1�I'<lf.!lllg>JIlI!llI.U;;ilij!!iIlI[l!ll n:.;' I �����iI&!!IMIlI�� .fun,u
lidas tradições revolucionarias, sempre se destinguiu, em.

.

l"ll d'"
- &:;"" ...."'5

S "'''''UM là S"'''' "'�"-II'·il11a DIRIEÇAO: A N O X. II

�".".).i;
�S gJ� T Ur,." � S

., id d
.

I 1
- ne ..çao e " ••• "'" I!.M'Io:l!I""PI'IIJ"ó - .... ." ..�.. .., ,., .<'.,.-,....

sua classe e fora dela, pela íntegri a, e mora, e.evaç�o l{::��'''"'''t<:�;.����20,(lO
de carater e acendrado devotamento a grandeza do Bra- RUA 13 DE MA�9, 3 DOR/UNGO DR. JOAO DE CUJVEIRA '!{eWfemal ••••• cr $10,00
sil. Amigo de infancía do �r. J O?O �e Oliveira

..·diret�r, C. Postai, 34 S FOIrne, Sê 4 de Julho de 1943 N Ú m e r o 571 Avu!so ••••••• c- $0,40

d�sta folha, colegas de esc?,as e mstl.t�tos, o n:ajor HI= f iilfillllml!iEUIl'1HlEZi!illlm!llll')l�I!IIIWIll�l'!li5�lOIieiilinllll!lI'.lrlilill!l!l!lBIli'IIliI!l&J!IIIm!iili."lR�l!IIlilln'1l!1m�tI.Illlllfi!lIIlSmli?!llIlDlillOIilZlrllill!H'IIEi!llll'!llllll!lllllli!1j42IiIilIillGllll!ill!lflI�illi!lii�3lJ1liIl:nli!lIIUIIIIHII li Igmo de Barros est.eve em demorada vrsíta ao velho com IUUnUU/i!:llfoliUI . -r .

panheiro, com quem se entreteve até onze horas dá noite,
seguindo na manhã de 29 a Fiortancpolís., com destino a

Curitiba.
Ao major Hígtno de Barros, que ainda este ano

retornará a Laguna, com sua exrna, esposa e filhos, dese­

jamos toda sorte de felicidades.

Higino de Barros

etulio, jalldira

Recebemos a seguinte carta:

- Imbituba, Santa Catarina, 29 de_.jlmho de jQ43'.

lZira,' OS nOIl1\eS da�
"-

dos aos tl�igen1eos

Ante o seu túmulo, curvemo-nos portanto,
reverentes 'e comovidos, porque, com a sua

morte, deixou de palpitar um pedaço amoroso

do coração do Brasil!

Não há r e f e r ê n c i a

quanto' ao Dist�ito Fe-
.

RIO, 1 _.Uma ambulancia do posto cen-

desal. I traI da Assistencia, chamada pela Maternidade
I das Laranjeiras, desse estabelecimento, remo­

�-= .............��� veu Rosa Ribeiro da Silva, que na iminencia
de dar á luz, não, obtivera vaga ali, internan­
do-a no Posto Central. Atendida pelo acade­
mico RotoIo e enfermeira Helena Pimentel, Ro­
sa deu á luz a três interessantes crianças, sen­

dó uma do sexo masculino e duas do feminino.
A's crianças . recém nascidas foram dados'

s nomes de Getulio, J andira e Alzira.

sua atuação

Laguna, 23 de junho de 19·B.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I L I
tana cu Vic:ente [iant' na, íerente exclusivo da Sociedade "

com séde ell;'l João Pessôa [Estre:ito]� á rua 1 'de Julho
o Doutor Edgard Abreu I Ttjucas, foi ela iu:\ta ao pro-I P?C�lOs. Termos em que, com I do da conta de O: $10 000,00 -Delmar », armadora do na-! cepcional a existencia da Ide Oliveira, Juiz de Oi- cesso (fls. 59 a 0/). copia para os suplementares, (dez mil cruzeiros) apre- via argentino Miramar, da prova pt econstituída.
reito da Comarca da I A fls. 66 da II' sma, vê-se pede deferimento e juntada.

I
sentada. qual se dizem representantes A<:, mais das vezes o mê-

Laguna, Estado de San-I a seguinte imfor.nação: Laguna, 17 de junho de Respondeu-lhe o autor a

IlegaiS C?OC rr'.).
.

dico não dispõe sequer de
ta Catarina, em virtu- 1 ..' 0:::, J'

1943. •

115 de J:::nelro com a carta Dest arte-reconhecida es- uma carta, de um bilhete, de O arbitramento é a pro-
. de da lei, etc, '

-

- DE�rr:o. d.! 'fDr, UVIZ (a) João de Oliveira,

I
por cópia inclusa (doe, na

I
tá a competência do. Fôro um telegrama d� cliente que va consistente em opiniões

de
.

rreuo. in ormo . advogado 6), recusando a oferta e co- da Comarca da Laguna pa-.I constituam começo de prova de terceiros, de preferência
F<1z saber a Vicente San- EXCIa. que 00 sr. VIcente (Estava devidamente selada) locando·o caso em mãos do I ra processar e julgar aquí, por escrito, susceptível de ser têcníces, onde os houver,

tana ou Vicente Sant'Ana, Santana reside atual-, . advogado sinatário. domicílio e residência do completada pela prova tes-. consultados pelo Juiz sôbre
gerente exclusivo da Socie- mente no disir ita de .-. Exmo. Sr, Dr. ) UIZ de No dia 29 do referido Autor, dr. Paulo Carneiro, ternunhal. a cousa ou Ito de que 'se
dade <Valgo> Ltda sedia- J?ão' Pesso,:, do t;tunL- i

Direito da Comarca
..

Pelo mês de J aneiro, a sociedade a ação ordinária para co- Diante disso, a aplicação trata, sem dependencia de
da em João Pessôa (Estrei- CLpLO de Sao Jose, pelo seu advogado abaixo flrm,a. <Valgo» Ltda. escreveu no- brança dos seus' honorários mecânica do preceito legal vistoria.Tem por intúito pra-
to), da Comarca de São que faço estes autos do (doc. na, .1), vem .0 .01' .. , varnente ao dr. Paulo Car- médico-profissionais presta- tornaria, quasi sempre, .in- i mover a esti-nação judicial
José, neste Estado, repre- con�lusos pflr� que V Paulo Ca!'nelro, br�stle!ro, neiro (dec. na. 7), sem efe- dos ao comandante e a di- viavel a ação de cobrança I da coisa ou determinar;: va-sentante da Emprêsa de Na- EXCI3. d�termme ? que casado,. médico, residente e

tuar, no entanto; o paga. versos tripulantes do navio de honorários superiores a lor dela na sua equivalência
vegation tl:Oelmap,· e aos for de dlreito. T!lUCaS, domiciliado nesta cidade.com

mento da conta apresentada argentino Miramar. I a um conto de réis, ou seja, monetária.
que o presente edital de ci- l° de junho de 1943, diploma expedido a 17 de j u- Em vista de tais delongas, _ �. ,. na vigente base monetária. E' uma da, perícias ad-
tação com o .prazo de trinta (a) Rodolfo Buchele, Es- nhoI932, formado desde ��29 que mais parecem destina-], J!

..msPirud!'i'icla .
(mêdlce I um mil cruzeiros. I mitidas pelos artigos 245 e

dias virem, ou dele ciência crívão.' pela Faculd?de de Medicina das a provocar a prescri-
e er.l�erme!ro) Em regra, contestada pe- I seguintes do Código do PJo-..,

.

ti e por parte do da Universidade do RIO de -

d
-

b I
'

d
- ., cesso Civil e Comercialdl;er���l��arneiro: no ar-

Em fa�e. da infor�ação foi Janeiro, devidamente regís-] Çdao ha aç�o. �ara co. rlan�� Os Tribunais também cos-',
o ceve ar 'j�,prestaçao de

I' Todavia o Código d� Pn-
a precatona devolvida a este d O N

e onor anos a. qua que). rumam levar em conta da serviços me 11,;05, estar ia o _' .

.

bitramento de' honorários . .
tra o no epartamento a· f' '. - » . . I l{

. .

, .bili . do d cesso naa determinou regrasJUIzo. sem cumprimento. I' I d E _. fi 58
outro im, quer o autor fixação dos honorários '8 cir- I

c mico rrnposs I rta o e

I
. .

.'
.'médicos de serviços profis- Na de São ) osê. _ fls. 68 �IO�� o nsmo, a s.

iniciar a ação respectiva, cunstância do médico ter I justificar o pedido. especl�l: para cada especte
sionais prestados 20 coman-

a 85 __ o oficial encarre-I �
ivro compJt�te. e �o p e lo competente arbitra- prestado ao cliente. além I

E' o que certamente suo, d� pmcia. Assunto de ordem
dante e vários tripulantes do gado' da diligencia certificou Ee�adrtamenflto 82e igiene dO menta dos serviços médico- dos cuidados de suas arte e cederi: aquí e em toda a tecn�ca� que se funda. na ex-

navio argentino Miramar, sta o, a s. e verso o
I ííssí -l

'

..

dênci pertencia e conhecimento-
a fls.' 80 v.• 81: '.' r '. pro issronais prestacos.

I
ciência, serviços de enfermei- parte, se a runspru enC13

,. .

� .'cio qual é armadera a Em- lespe�tlvo ivro, qL11t: com I Pela conta apresentada _ não désse, como i á deu, dos tecnrcos ou peritos desi-
A d N

' .

O I "C idã C 'f' seus mpostos de Indústria e· •o.'
d I· . d

.

presa e avegatlon« e - . ertl ao. �rtl'lco' '.

ç_ 'o . (doc. na. 3) pela carta em «ate'11dendo ... á assistencia franca e unanimemente, -Ul�a gna os para e as, se;n .

U'.'I-

map, por seu advogado dr. que em cumprllllento ProfIs.,oes (doc. n . 2), expor cópia anexa (doc n°. 6) e do A já como médico já inteligência liberal á" dispc.:- da que, dIante do propnq fa-
João de Oliveira, foi dirigi- do mandado retro e su-I e afmal r�qu�rer. perante pelo relatório

r

que' se junta pre<;t�njo serviços de 'en- sições que limitam a admis- to que se pretenda exami·
da a este J Liizo a petição du pra f_Ui á dlstan:::ia, de V. Exa. o �egumte. I como' doç.umento número 7, fer�eiro, á noite, á cabe- sibilidade da prova testemu- nar para da il'Bpeção se con�
te.ôr seguinte: 9 q�do�etro� d� sede, O fATO póde-se aquilatar o valor ceira do doente. (Senten- \ nhal. clUlr o arg�men.to que dela

_«Exrno. Sr. Dr. Juiz de no distrito de J oao Pes- Na noite de 22 para 231 dos serviços médicos pres- ça na Gazeta J ur. 25.44) Entende-se, têm fac; das d.ecorre, serao oflentadas pre-
Direito da Comarca. s�a nesta Comar�a,.e de Outubro do ano tran- tados, a hora em que foram _ "

... em cujo tratamen-Ilegislações dos povos cultos, clpuamente ?elas reg;-as. ele
ai ser.d_o, . en� propna sacto, foi o dr. Paulo Carol in:ciados. a distância per-, to, o A, além dos s'rfvi- que o credor está dispensa- orden: cientifiCa ou te:;�.c:l.

Por seu advogado que es- pe.s50a IntImei, digo, CI- neiro, ora denominado autor, corrida á �oite, as dificul- ços de sua profissão ... do da eXI�içào da prova li- que tlvere� de _:;er ,s�gu,ld�:
ta subscreve, conforme pro- tela sr. LUIZ Gonzaga chamado por ordem do sr.! de.des, a msegurança e o "restou os de enfermei- teial da diVIda, sempre que para a venfIcaçao ao_: fatas

curação junta aos respectivos V�lente por to�o o con-I gerente da � o c i e d a de! desconf�to
.

dos meios de �o.» (T. J S. Paulo, 5 tenha lHvido, �mpossibilid3' an_ot�do,� e ela_boraçao dgs
autos, o dr, Paulo Carneiro, teudo cio refendo ,man- .. Valgo» Ltda., agentes e re- pocol1loçao u%ldos, a repu- agosto 1905 _ S. P,mlo de moral ou flslca de redu- re::>p�ctl. os laud�s. .

no arbitrame'nto de honorá- dado,. Gju� lhe II, do I presentantes, neste Estado,.) tação profissional, do médi J ud. S 401), .

zir�se a escrito a obrigação. Ante a expOSlçao �elta,cn;'ll
rios que neste Juizo reque- que fl�0U cIente: do que da Emprêsâ cle Navegation i co que os prestou, firmsda _ �

... o estado do doen-I O á,s e a impossibilidade fundarr:_ento ?O� artlg�3 121"
reu por serviços mé:iicos dot.-l fe. Certttlco ma�s I <Oelmap, sediada na Repu- por dôze q_n05. de ininter- te exigia que, alé:n dos

I
quando a constituição da e. 1�18 do Codlgo Clvtl B,L:-prestados ao Comandante e que o mesmo sr. LUIZ

I
blica Argentma, em lugar ruptos e profiCientes &erVI- serviços profissionais, pres- prova escrita do c{mtrato es- sde!.o e na fOf,?a dos

a".I;-outros tripulantes do navio Gonzag.a Valent� recu- ignora'do e incerto do país ços a uma coletividade, ten- t<:tsse o A. serviços de en- barra em graves Jificulda- g�s 254 e segumt�s do C:'J-
argentino <Miramap, da I

sou-se a por o Cl;nte e visinho, sabendo-se apenas do,se ainda em vista a par- fumeiro, que o 'impossibi- des e perece, incompativel dlgo?o Processo Civil ,e C)-

Empresa de NavegatiJI1 nceber contra-te, ale- que é armadura do navio, ticularidade de ser o autor, fitaram ás vezes de atender com os sentimentos domi- mercJal. o dr. Paulo C'lrncI-
�Delmap, já qualifiCada" gando que a Sociedade Miramar: para atende.', com ,dr. Paulo Carneiro, diretor- á sua �umerosl1.' clientela.» nantes e as necessidades da ro, bra�·ileirc, cas&do, ..m,é i,i-
vem perante V, Excia, expor <,'v'algo» Ltda, r.ad.a seus serviços médico-profis- médicD do Ho�pital desta "Embora não seja pro. prática. co, re:ldente e domlctlla H1

e requerer o seguinte:
I tInha co� ISS? Certl- sionais, a náufragos do alu- cidade, onde escavam em a priamente da competência Essa, ordinariamente, a nesta cidade,: requ�r � VEx 1 ,

Na inicial (tIs, 2 a é), flc? mal:, aInda
..

que I dido vapor, jogadu á praia noite e no dia seguinte ao dt.) médico, os serviços de situação do méd!co. co,? a deVida venla, o ,e-

pediU fosse expedida carta delxel de Lntimar \ !cen- na costa de Santa Catarina, que teve de: ausentar-se, entermeiro não podem ser Chamado á cabeceira de gumte:
.

precatórii:1 para a Comarca te S�ntana 6U ":lcente ao Sul de Santa Marta. internados várias d,zenas de comiderados estranhos á um enfêrmo ou ao local de
.

l°. - S�Jam nomeado� f?e-
de São José; afim de ser ci- Sa�t Ana. per estar este Para o local dó sinistro enfênnos ·que a tod') o mo- medicina, pois que esta um desastre, o fa,cultativo r�tos, arbt;-adores, de·. pr�te-
tada em João Pessoa (Estrei- resLdt.nda n(!l ·Comu:Ga se. dirigIU o autor, viajando menta reclamavam a sua abrange todos 03 cuidados não pode, nem deve preo-,

rC:1Cla
. mC?lcos. reSIdentes

to), daquela Comarca, ii rua de TLlucaS. O refend,o em canôa até certo .�onto I presença. e socorros que se prestam cupal-se com a retribuição .nesta clda�e, para procede-
14 de Julho 630, a Sociedade é

_ verdage e do:-, fe· do trajeto. O:ií passou a via- Tudo isso' contribúi. ine- aos doentes.» (ReI. do do seu contrato. Embora I remao arb!tramento de seus

ti: Valgo» Ltda., agente da Sao Jose, 2 de .Junho jar em carroça e, fin�in:en-I gav::lmente, p8fiJ 2 v;l�ori-
.

Ce�rá, 22 maio 1894, Rev sei� per�eitarr�ente lícita a. serviços ,mejico�ptofls.s:or;::lsEmprê3a de Navegation de }'�43.; O 00clal de te, a cavalo, para atmglr o Z8çao dos serViços me�1Içc;- de Jur., 1 36; decisão con. estlpulaçao previa de hono- pr.estado:;, na forma Jlii dc.s-
� Oelmap, armadora do na, Ju�tlça (a) J o�? J oa- ponto da praia em frente I profissionais prestados ao firmada pellii Côrte de Ap. rários, é ela considerada c'lta na presente e no rela-
vio argentino .:Miramar», qUlm Machado . ao navio naufragado, onde comandante e a vário:; tri- do Distrito Fed. em 10 com repug(lan.::ia e antipatia tono anexo (dOC., n°. 8),. aQ

nas pessoas de seus sacias
Verifica-sê, dest'arte, que

se achavam os tripulantes do pulantes do navio argentino agosto 191�·- Revista de pela eLte da classe médica., com,;mdante � vanos tClP�-
Luiz Gonzaga Valente e Vi-

Vicente Sentana ou Vicente mesmo. Miramar Oiro 42.536 Imagine-se a repulsa e a I lantes do navIO argentmoM!- \
cente Santana ou Vicente

Sant'Ana, aerente da Socie- Durante toda a noite 'i(ia-. . Em a noite de 22 para 23 revo!ta que produziria a exi- ramar, naufragado na costa

Sant'Ana. dade Valgo""Ltda., que dirige, jou o autor, . sem o menor COinpetêncica do fôro
de outubro do ano tr�macto, gência de qualquer docu- Leste deste E�tado, ao Sul

Após o deferimento de V.
ele exclusivamente, os negó- confôrto, para chegar ao lu- A ré, Emprês8 de �aveg�:- o dr. Paulo Carneiro, soco r- mene) comprobatório da na- do Ca@o de Santa Marta

Excia. foi expedida a pre- cios da «Valgo» (Doc. n. 9 gar do sinistro e socorrer tion «Delmap com séde em rendo sosinho aos náufragO'> tureza e da quantidade dos Grande,

catDóeriv30'!vI'da pelo )UI'ZO de- a fls, 15) devendo, portanto,
aos náufrag03. lugar ignorado, armadora do do vapor argentino Miramar, serviços dínk:os solicitados 20. - Q..le se expeça car-

Alí prestou o dr. Paule navio argeotino Miramar, prestou-lhes, no local d:> si- em um momento angus- ta precatória citatória para
[er citado para a validade do C

.

d S- J
'

tO.precadp, encontra· se nos au-
feito, não é encontrado no

Carneiro os primeiros e ur- não tem domicílio ou resi- nistru além da assistência tioso e aflitivo! a omareEl e ao ase, a 1m

tos a fls. 36 a 52. guentes serviços médicos ao dência no Brasil, pelo que a médic�, os serviços de en- Para o méd�co,no seu ver· de ser citada, no distritO
seu domicilio, nem tem resi-

d L- A

d J' ,

f
A

d I f d d
.

d'
.

h João Pes�ôa (Estreito), áDeu-se, entretanto que a-
d' h d coman ante eool as ase ação correra no o�o o fermeiro que os cn ermos a elro sacer OCIO, c ama-.

I j.
-

f
. encla con ec! a e certa.

R" I d
. - Rua 14 de J'ulho 630 a Soque e UlZO nao ez cumprir E S- J' f'

.

1 d I
lCCI e a outros tnpu antes domicílio ou da residência necessitavam. o a uma lI1tetvenç",o pro- '., , ,--

devidamen�e a

preca�ória'l iusti; c��tíf�;��,o ;o�CI�ua� do vapor Miramar, todos es- do autor (art. 134, § lo. do Valorizou assim o autor fissional urgente e inadievel, ciedade«ValgJ» Ltd,l" ,Agen­
como se ve pelo certificado ., trangeiros,;;ujos nGmes igno- Código do Processo Civil e 03 seus serViço; profissiol1ais não sobra tempo material de te da Empresa de Navega­
do ofi�i�1 de justiça daquela

I �:��� e�u�i�I���.te a�a�t��� ra. Comercial.) prest:ados á Rê, Emprêsa preci�ar as obrigações de ca· tion (Delmard>, armadora,doiu.r.isdlça.o, encarregado de
que o escl'iv?io d� Juizo de

No dia seguinté, o coman- .' «Em regra, como a pró· de NavegatiQn «Oelmar», dá um dos contratantes. navio sinistra o, nas peS3@J,
d I fI 47 d

- -

d t L A

'd s f' b I E f d d' 't de seus s6cios representan-I 1gencla,. a s, verso, o
D' 't dr'

.

f
an e tiDnl a 01, so os pria lei o diz e sabemos, o, armadora do navio argen- mace o nosso IreI o

teôr $eguinte: of:���l�e�te Iql��a� I�i:�m�e� cuidados do autor, trans- réu deve ser demandado tino Miramar. possitivo, da doutrina cor- Vtes LuizSG0nzaga Valvcnte e

portada para esta cidade e no fôro de seu domicílio 'Encarecem ·os honorários rente e da le_gislação�1W111Pê.- icente antana ou icen-
"Certifico que em side em São José. S'A di'internado no Hospital,. do ou, na falta dês te, no de toda a vez rlue, o.ara aten- irada, ha duas circunstancias te ant na para, entro 00

cumprimento do man- Diante disso, onde mo:a I' d' ,

d d·
'1

I' I b -j praso legal, formular quesi-
dado sup·ra e retro fui e�se homem? .. Em que re-

qua, e Iretor-me ico o r. sua residência, sendo que, der ao paciente, o c mico se a pro�a.r para, a. co "rança e

Paulo Carneiro. AIí perma- segundo a mesma nova lei, afa�ta sensivelmente do cen hOl1oranos mediCO: tos, apresentar assistente
á distância de 9 qui- canto, afinal, ele se encon- ,

I'
..

fneceu durante varias dias, na, falta de domicílio ou t�o habitual de sua atlvi- a) - o valer dos servi;os te('mc�, e se azer repre�en-
lometros da séde, no tra ?,..

em quarto particular, sem- residência no País a causa dade. prestadus; tar no arbitramento, sôbre
distrito de João Pessoa. Resulta, assim, que Vicen- b

.

d
'

I I Ale f I d· d
.

d fpre 50 os cuida os medicas se processa e iulgcL, no do- E tal sucedeu com o dr. b) - o fato da prestação e.. a ao o epols e pro ç-
nesta Comarca e sendo te Sant'Ana, o gerente exclu-

do aut0r. d' fldo o l.audo sob pena de
aí deixei de intimar stvo de negocios da Socleda- micílío ou residência do Paulo C�rneiro, competen- os mesmos,; .,.

Luiz Gonzaga Valente de «Valgo� Ltda" nã.o é en-
Tambem outro trioulante autor, as s'i m corno em te e conceituado clínico que, Prova-se o . primeiro pelo. rev�ha.. .

perl1'aleCéU vários ,Úas sob qualquer Juizo, se ambos a cêcca de dôze anos, exer- arbitramento. 3 .

- �eJa na alu�lda car-
e Vicente S'àntana por contrado, por máis que se o 'd d t " t t' tratamento me ico o autor, forem domiciliados ou re- ce a medicina nesta cidade, Resulta provado 'o segun- a. precaA·of1� renSCrl o. o m�
ter sido informado que procure, Quem,dele quisér num hotel desta cidade.

.

d d telro teor desce requertml'11
o. primeiro, Luiz Gon- esconder-se vá á :;�de da sídentes no estrangdro. diretor do IÍnico Hospital o por meio aS testem4-

d
"'

-

<Valgo�, em João Pessoa Foi, além disso, procedido «(C6digo do ProG:esso Cio aquí existente. Para aten-I nhas. . \ to e m�rea o prazo para a

zaga Valente, está via-

(Estreito), rua 14 j� Julho
ao exame cadavérico de um vil e Comercial, comen- I der ao� náufragos do vapor'( No caso, provado já e�tá, devoluçao. da mes�3, depol�

����rc�a�aO !���nddo� 630, onde t,em seu d�rmicilio.
dos náufragos daquele barco. tado - Ações .e processos Miramar, sossobrado na cos- pelas cartas da

. socieda�e pe cumpnda, a est: JUIZO,

Vicente Santana, está Na Comarca de, 'o José,
A 12 de Novem�ro de 1942, em geral - Màrio Rodri- ta dêste Estado, ao Sul do I <Valgo» Ltda., a prestaçao 40. Q,Je, nos termos do art.

residindo na Comarca nem na de Tiiuci3s :eside o
o autor dirigiu a sociedade ques Lima, 1", ed, pago Cabo de Santa Marta, teve dos serviços médito·profissi· 177, n, I, e 17'8 os. I, II.. III

de Tijucas, O referidó gerente exclusivo Da Valgo •. <Valgo» Ltda, agentes em 139) que deixar sem os seus cuida- onais do dr, Paulo Carneiro e IV elo Cod. do PIOC. Civil
d f' I P d

' I João Pessôa (Estreito), neste Quando se pedir a citação, dos profissionais várias deze-' ao ccmandante e a vários tri- e Com., se expeça edital deé verda e e dou e. fava o esta, ; nrtanto, Estado, da Emprêsa de Na· ,.

J d d h I I t d b o f aga ' .

São José, 14 de maio que a "exclusivklod
'

desse por precatoria para o uizo na5 e oentes ospita izados pu an es o arc nau r'
,

-

cítação á Emprê.a oe Na Vf,...

ee 1943. (a) João Joa- gest0r de negócios ,socie- vegation cOelmap,armadoJ6 de Direito da Comarca de no estabelecimento que com do. Esta mesma prova sera, gl'lção <Delmap, na pes',ô3
quim Machado, Oficial dade assenta em lu" r iAno-

do navio Miramar, a conta são J ()�é, dêste Estado, da tanta eficiência dirige. op�rtunament�, mais

rObus-1 de seu diret0r ou repres 0-

dt> Justiça." ,
rado e incerto. Ser·. 0, pois,

dos seus honorários médicos, Sociedad:_ �Valgo)} L t d a, O "'ÓtJigo Civil em 4! ..c" d;'
teCida por mela de testemu- tante lega!, domiciliado e re-

'" que se vê por cópia, anexa e de e s ep e
.... h. '" ., nhas 'd 1

_

I'
incerto e ignorado o I,. f!al em nas p ssoas �; u r r -

t t "Jl b"t ' . .

I
SI ente em ugar ignDrado e

Requereu então o sup i- t 7 t
como documento número 3 sentantes srs, Luiz Gonzaga con ré! (I e "'t"oél,r I raman- �Toda a especle d� servI- incerto, afim de assistir ao

'54
que se encon ra

�

Icen e ASociedadecValgo» Ltda \' I V· S ço ou trabalho liCIto macante, a fls., �3 usque , ,Santana, gerente da :::'ocieda- .

ri
a ente � Icent,e. antana

. . .

" ,- arbitramento. fOflI1ular que-
nova precatona para are, d V I Ld' respon_eu ao autor com a ou Sant Ana, SOCIOS com- Salvo os casos expressos a

tertal ou lmatenal, .poae I sitos, apresentar assistente
,

e« a go' ta., t\?'r1uer,se-, . d 17 d N b d d dferida Comarca de São Jose· I f d
., carta e e ovem ro o ponentes da mesma, estabAe- prova exclusivamente judi- ser .co�t�ata a me la�te' e, após ó laudo, as aIegi-

e outra para' a de l-I'j'ucas l1a77e e,. na ?rma dO� Cartdlgos ano findo (doc na. 4).
. I

.

d J
-

P retnbulçao> (Cd CIV
. , e segU1l1tes o o Jgo A 4 d J

.

d
e c I a em oao essoa cial só se admite nos con-

.. ções que tiver, sob pena de
ónde conforme a certidão d P 'C'I C

e anClro o corren- (Estreito), da aludida Co- tratos cujo valor não exceda Bras, art, 1216) revelia,
'-et"ro'menc'lon'ad""'e trans"'rl'- ?I r�cedsso. IVld. e. omer- te ano voltou a .Valgo. á '

R 14 d J Ih• '.
u ...

Cla, cita o por e Itul", pu- t> d
' marca, a ua e u, o, a um éonto de réis, ou seja, Quanto ao valor dos ser-

ta residia Vicente Santana, bl' d 1'- V pres�nça o autor, sempre na, 630, far-se-á, não na mil cruz�iros atualmente, VI'ÇOS prestados sera' ele,' co-, Jca os, peo plazoque. ..

t d'" dE'Nestas foi pedido que, no E
'

d
. ;, .

I co�o In erme lafla a n- qualidade de administra- conforme preceitua o nos-,o mo de lei .. fixado pelo arbi-.. xCla. etermm,.r, no Jorna pre5a de Navegation «Oel- d d
j

'hcaso de se ocultarem os Cl- «Correio do Sub desta ci- ores e negpcios aI eios, Código Civil em seu artigo tramento.
tandos, fosse a citaçãCl feita d d <O··' O"..' .

I d
map, aFffiadora do vapor mas por ter' sido e conti- 141. Além dêsse limite, diz o

, f·. - d
,a e, no

.. I.ano li_ela o M:ramar, com a carta que d d' S
.

d dcom hora certa. na o, n,a o Estado> e afixado. á. porta ,
.

nuar sen o alta oCle a e § único do a'rtigo precitado,
artigo 171 do Códiao do d d" / .

f'
ora se Junta como documen- <Valgo» Ltda. que êles re- a prova testemunhal nãO é� o: os au l(orlOS, para os lOS t ° 5

.

l"t d· d-Proce5�0 Civil e Comercial. -

� d'
.

"I d fi
o n. ,so ICI an o re uçao presentam (doc. nO, 9), in-

Deferiu V. Excia. ore-
con_tantes a ImCla e s,. de 50% (cincoenta por cen- termed;ária entre o autor,2 a 6, nelas sendo transcri- ) dquerido, sendo expedidas as

, _ .. to. na conta J8presenta a, ou dr. Paulo Carneiro, na pres-
respectivas cartas. tas a presente petlçao, a 101 .. seja, oferecendo Cr $5.000,00 tação de serviços médicos á

pevoly�d� a 'pr�c��2r�� ge cil;ll e o� respectivos 2��= (ci!}�O mil �q,lzeiros) por sal· Ré Em�nêsa de Nave�ation

gar, o tempo de serviço e

a sua qualidade.
O Pedido

admissivel senão como sub­
sidiária ou complementar da
prova por escrito.

N'I espécie é em tUQO ex-

5a . .....-, Sejam, finalmente,
após todas as formalidade"
Jegai5 e h(j)mologado por s�n­

tença o arbitramento, entre­
Pr:,ce.itua .

o artigo 1218
gues ao adv�gado do autor,

do Codlgo Ovtl; I mediante carga e indepen-
- <Não se tendo estipu· dente de traslado, os presen�
lado, nem chegado a acôrdo tes autos, afim de servir d·e
as partes, fixar-se-á por base para a ação jl.ldicial de
arbitramento a, retribuição,
se�l..lndo o çostyrne do lu- �Conclui fl,g )a. pá.gina.)
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CORREIO DO SUL, 4 de Julho de 1943
_=================��==========�=====�-==-=--,__..-_.

�--

cobrança de honorários mê-
dícos que em seguida pro-

, c C' dezoi• a'" foi proferido o secuínte des- 'I sivo Ja S rciedade Valgo !.:::>anta atarrna, aos ezortoPlJf .

'"

di d ", de 'unho do•
_
pacho: - «A Como 'requer. Ltda. para, dentro do refe- Ias o mes � J

os e
. Termos em que, com no

Nomeio peritos arbitradores . . ano de mil novecem .

d ,.

ara rido prazo nomear, se qui- t r
A E Artido crnXXXD:XXXx::a;.:U:.X):.X'X:

ve ocumentos e copia p 'os médicos doutores José . 'nte técnico for- quaren e e res u, ,_-os suplementares, pede defe-
Moacir Ribeiro Martins e

ser" a�slste. f I sôb nio Ramos fortes. escrrvao,
•

IC

I
mu ar quesitos, a ar o re o

te c1atilog afei e subs-

N I I
rimento (Estava devld3men- Angelo Novi que, notifica- laudo depois de proferido e que es

(A) Ed
r

d Ab d OVOS se os I
I do) L' na 30 de d

- ;, 'crevo "ar reu eAcebsel 3d o 194':1 (agu) � Dr
os, presltarEaa o compromis

! tudo alegar, na sua qualida- Olivei�a. J UIZ� de Drreiro.fi e J as .

S0 lega. xpeça-se carta de de gerente exclusivo da .

, .

I f-João de Oliveira, a�vogadc�) p r e C a t ó r i a citatória

ao, Sociedade "Valgo' Ltda. Confere com 018 �rtghma 1�413 para uso no NOVA, IORQUE, 3.0 I ce », Os c.irculos. lati-DESPACHOS' - Na pett- J' de Direl d C A' xado Laguna, iun o '1
•

UIZrJ e ireito a ornar-
azente da Empresa de Na-

) /srtid R F t (R.) _ O'" círculos lati- no _ arnericanos ínter-
-

d 17 d corrente pe- d S- J' and o:>
•• (a ru OI'1W amos ar es, e

t
o

d"
..>

çao e 0_ / ca e ao, �'Je, marcan o o
vegation "Delmar ,ar,mado- p .: - C. idã Ce-tifíco ln e1>1Dlor os �! t isit do te-

dmdo a crtaçao de \ Icent� prazo de trmta dias para clara do navro ar entino MI- �SCI rvao. ert i a� ..1. no .- americanos estao pre am a VIsI aSantana ou Vicente Sant
o SI:'U cumprimento e devo- bi g-�"'ento de que nesta data anxei o orr-

ITlUltO interessados na

I
nente _ coronel Carlos

- .

ramar no ar itram
l' I, ai et o á po r- E t d W· h r h'

Ana, no caso vertente, ge- lução; bem como edital de ci- honor�ri�s médicos que nes- grna ao ecu

d
� r

° s a os noticia segundo a quàl rrt 'a \À, as mgtonr ente exclusívo da. Sociedade- tacão â Emp.êsa do n�vio, te Juiz)" move o dr. Paulo ta '�lest,es 1:l�.'.:tdO�lOS·d rf;' \

a Arg';ntirla em futuro' como um indicia deV, I � Ltda fOI exarado 'I d ta rd Ieric o e veroa e e ou e. .

I' A'
: a go

.

.

. , pe o prazo e sessen � . Ias,

I Carneiro, Para constar man-
L a . 18' ho 1943 (a).

I
próximo romperá suas I que o governo argenti-por este J uizo o seguinte na conformidade do disposto d

.

• dítal que
aguna, iun

O diretor geral da" .

'd ddespacho: -« Nos respecti- no artigo 178 do Códizo do I el, paf�sard este e'l .'
'd Artidonio Ramos Fortes, es-

F d'N' I' relações com o EIxo e no esta estu an o o
'

, -' J � " sera a Ixa· o no ug3r o . - azen a aCIona' ex- .

/ _

.

vos autos. a conclusão., Processo Civil e Comercial. costúme e extraí Ias cópias crivao.
I di

.

[ 1 procurara ruma reapro- terreno, possivelmente5 VI 943 ( ) E A u , x, '"
•

I pe ru circu ar aos c 'ie- I. -

'E'E
Lag., 1 - - a Lag 30 - IV - 943. (as) I para serem juntas aos res- !

f d
. _

.

f. ,xlrnaçao C O m os -<
• como preludio para oOli c' a «Sendo os autos E " Oli F' ,.',

'--""-1 es as repartições a-
.. .

.

IV Ir .

. . 1·"1· rveLra» ica 'pUI�, I pectivos autos e publicadas I .. Uu. Essa noticia circu-conclusos foi proferido o I pelo presente edItal, com
por uma vez no Diário Ofi·

I
zendanas, comul1lcanda'!l ' � t O

rompemento
.

C O m Oseguinte despaçho: -

«CIte-, o prazo ele trinta dias, cita- cial do Estado e por ttê; I r-I
............--, as caracteristicas /das

I
ou

Mao ITle':>dn;o l�lP Eixo. Vvirth deixouse por edital, na forma re- do o referido cidadão Vicen- vez"s no jornal Correio do BC' L.m.JOr��.I'ó", P[l."� B
novas e�tampilhas des- em ontevl eu e \.)Va'd a petição de fls '

S
v < •

SI €H·lorl(.).r.�epQr, 'CO",. I':> Imque sendo quP aqui Washington .0 n tem,
quefl a nA' d' d' te S'mtana, ou Vicente ant- Sul, desta cIdade Dado e i9l'u blicClJ'. -E.rf-abel,,�; - I tinadas á selagem do'" � "86 a 87, a peswd.In lca a,

A'na ao que se 'depreende pas-sado nesta cid',de de La- I mt'nl-o.r Cen'112 f"';: iai.r, r�·,I. 'd I' d' .

mereceu um editorial a caminho de Buenospelo prazo de trmta dias. . ,
.

'IlCllc?h::rm-J''1 ('m noU'o..r Imposto o se o o pa- d J 1 f C-A'Lag. 17 - �I -943 _(a)E:'- residente em lugar incerto é. guna, sed: da Coma��a d: ljf�',c"oC1;!P"'G:"::::.:.:J peI. Trata-se do tipo e « oura o omer Ires.

°Elivedira�tNalpetIçdao InICl<:lI'loão :alb��-,_g�n" mlu

';�:;::�t;'��** ;;�*** >f I �l:����ias 1oe7�:i���� =.-==========1 a e el ao com * .

I
� I para aplicação no trie- + � +. � • + + + • + + +-

d 20 d· -$C l�rel i< nio 1943 - 1945 e para +O prazo e· las +:
_......�"'_.'.'.'1Z''''''',�''��_'''••I."..'__ ... a venda t;xclusiva n�s

A n,.�p: lli't�l ,Q OI1.:,f,ia!.� ,

'-'-�----:. .>f Mesas de Rendas nao � U i3
.

Iii II Uli i& "WO DR. EDdAR fundos, ou �ej2m (794.002.� JORNAL NOTICIOSO ,E INDEPENDENTE .1 alfandegadas e Coleto-
•�_.._�...._ �

ABREU DE OLIVEI- mts 2) setecentos e noventa �
"". •

� rias situadas fora das wRA, Juiz de Direito da e quatro mil e dois metro�· i< . Direção: D.r� Joao de ObveU"3 * capitais dos Estados.ComArca de Laguna, quadrados; avaliado a (CR$ � �_ *Estado de Santa Cata- 0,00,6) seis décimos de cen· --,..
-- (:.()[?12 ifElU I)U ..IUL == -* uxnnnnunxx:nTI] .. Instalado p3ra qUllquer intervenção de alta eirur- +

'

rin�, na forma da tavo e metro quadrado, im- 1< --
.

..L P de d
. ,.,.

O
.

gía. Tratamemo clinico e cirurgico da tubercu-Lei, etc: portando o seu valor em .. E' o SemandrlO de maior circulação em Santa Catarina 11 e lU ernlSSa • lóse pulmonar e ó;sea; toracoplastias, sec�ão de"I (CR$4 764,01) quatro mi! e � - "'f' dei JUiZ de Di aderencia para co reção de pncumo-
FAZ s.ab.er, aos .que o pre- setecentos e' se�senta e. qua.·

.

""- _

E � J. Ji'" + �d ! 1-

I
--

.... PARA ANUNCIOS E PROPAGANDA, NAO HA, NO s- �
o torax artificial. ....

sente e lta.l oe '- �I a.o, .com? tro cruzeiros e um centFJVOS
it:

.

I

DIVULGAÇA-O. ""'-- lI�elto +
d ('0) \ TADO,. MELHOR VE1CULO DE Pf".1. i. .'

�
prazo e vmt� 1-. �!as VI-

e foi adquirido pelo inventa-' -.L. Tratamento d'lS sequelas da paralisía infantil e 'Vrem ou d.e!e �lencra tlverem� I fiado per compra fe.ita a Jo- -+c 'AS\' i NATU' R fi (l. PllR ANO •••••••• 20$000 "'r '

+' da epilep5ía.que no dia CInCO (5) de ) u vita Cardoso da Rocha, Pe- � 1,)11 IiG. POR SEMESTRE ..... 111$000 *", C AMPO S NOVOS, 25
RAIOS X _ LABORATORGO

+lho vindouro, �egunda feira, dro Rocha e sua mulher, -te
'._

# •

' *' (Co:respo�de_n(e).-Acaba de i � .
• • +

ás quatorze (14) horas, o
em escrit�ra públi.Ca 18vrada � Ler o «COR�EIO !?O SUL» e ler o Jornal *' I pedtr .derrqss�o �a car�o. �e i

.

Eleb'acuJade médiCitOfIcial de Justiça que esti-
no cartono de paz de Im3-

•
.-l.... de maior (bvulgaçao na t(;ua catarmellse *' JUlZ de �Irelto da CO,malca. + MEDICOS'

ver de serviço·,. trará em lei-. ruí. que está ·transcrita no '1'" .

_ ..LIS dr. RICarte de F feitas, .Ião, no Edificio do Forum e
Registro de. ímoveis da Co- iC . RED,\ÇAO E OFICINAS P{'

. causando essa atitude pro '* I) r C e S ii r Á v i B iia porta dos a'.lditórios, e se·
marca, 'livro n. 3, wb n 3 � Rua 13 de Maio, 3 - Caixa Postal, 34 *' fundo pesar a populaçãu e

.,·s
-.L A d.& Formado pela Faculdade de Medicina 'do Rio de Janeiro �

ra entregue a quem ma! 523. - 20.) Um 0LttrO ter- +c � ?e6t8 cid.ade. utorida es "W Livre docente de Ortopedia e Cirurgia Infantil da Facul- 'W'der e maior lance oferecer,
rena medindo quátorze e iC Telefone: \ Diretoria, 86 *' 1t1dUS�r�als e comerc13ntes se

+ dade da lv.ledicna de Porto Alegrei18 fo.[ma' do artig�. 972 .

do
meia braças de frente por se- �

,
-.L .p.ront.lftcaram_lev.ar a s, s. 'Ex�ciru:-giã() dJ Sanatorio Selem e da SantaC d d P oces,o Cll.flle,... �

d d d
.

Casa de Porco Alegre.
o. 19O e r - .

tecentas braças de fundo. OJ..l .

,

*" votos e prospefl a e�. +?espacho d��. �1." �r. J'U.lsejam qua.renta e '.nove mil.+C L A' G UNA -:- Santoa Catarina ....L

I'
,.0 dr. Ricarte de FrGit�s [) r", V i (: t () f" j" e n d e $ +IZ, os ben_ ImOveb .egutn cento e Vinte e StlS metros

k
. "" Ira advogar no O�ste Cata- 4.

�
l: (1) U '1'"

M :ii. lli W. }>í ltit, � )L. :tu! � M � !I!l*....L � Formado pela E de Med cina' do Rio de ,Janeiro. Chefe �

e�: o - m t:!:eno cO�-1 quadrados, confronwndo p,e· *1f.)(..lif.Jf."TTl"'" TTT""f" "T ..,.. rinenfle. do Servi�o de Saúd� da For;;a Policial do Estado. Com .

tendo noventa e "dS e mela
lo Léste com terrenos de

+ prática nos Hospitais do Rio de Janeiro. +braças "d: �errâ= d� f�ente� Hercilio Miiitão, pelo .Oés�e I' �'-�;;;;;;;;;------&i--por set�cenLas b, aças de f�un com parte rest;mte da mesma � + +
�� .. + � � + � � � +dos, ou sejam (326.�42,) �re- verba da qual sae esta 715.83) setecentos e quinze I Ed· í

1 de C;LaçÃQ de' hl.-... rd.e;.'"' . jzen tos e v.mte e seIS· mtl e
área, pelo Norte com terrenos cruzeiros e oitentl'i e trez i la 1 a l lU v,..... 1e:(������.��'"::Ie:1el.�novecento'> e qu:renta e dOIS
de Bejamim Carmim, e peio centavos, e. foi adquerido I d' 60 d'metros qua,drado�, extreman-. Sul com a áre.a de terras: pelo inventariado por compra ros com o prazo e' leIS

F"
G

I
do pelo ��ste co.m_ terrenos, acima descrita, cuja' vf'nda feita a A.ntonio Lu:z de Bi··

.

OI COn'C' en'a o od�. He_rctll'? MIlIta0 e I��O se requer, que�é p8ralela a 'es- tencourt, em escritura �úbli. O De. Edg:ard Abreu e 'Anéxos desta ClmatC3, .' i

,

.Oe"te Lom parte restante. a
ta, valor de (CR$21054) du- ca lavrada no cartono de de Oliveira, juiz déD:. que este datilografei. (r')

Iii-�esm� v�rba da qual a dIta
zentos e dez cruzeiros e cin-I Daz dt: Imaruí e-' transcrita

I reitoda OJrnarca de La· Edgafd Abreu de Oiiveim -

ex em a1xad"or
area e" tIrad�, p�lo

d' �o�·t� coenta e �uatro centavos. 1;"0 registro de im<.weis. livro I gun8, E,tado de S:mta I JUIZ de DIreIto.
..t.

Im
. .1..com a area a ��gUlr e,crJta

Esta área. faz parte do ter-I n. 3,. sob n. 3 525. Ambos Catarina, na forma da I E.,tá conforme o original ' ,

cCom
a qual esta paralela

d
e

reno descrito nos autos '::01

Ias
mencionados terrenos são Lei, etc:, Data �up.ra. (-1) A. R Fortes

I
.

_.

B e

l'
pelo sul �om terrenos. e

Quarto Iuaar, que mede qua· situados no lugar denomina- . . E c V tO Ce ·tidãe.. Certif a emao no }ICaSIJ não Laurlndo. e Henrique
torze e ;eia braças de freno do Aratingaúba, município Faço 5�ber 80S que_ o pre- c; �u'.! laf'lxei �o lugar' d;) .

.
.

.

Manoel C1audmo Machad�, I
te por mil c setecenta" bra· de. ImsruÍ, deSta Comarca, Isente

_ edlta� d,e Clraç.a0 com
costume, o ed;t3! de�ta c6pelo valor de (CR$1.961,6,).

ças de fundos, ou sejam e vão a Jeilã.o para pagil.luen-' o_pra ..o de �es�enta (60). dias
pia ° referido é ,verdade emil novece.ntos e sessenta e

(119,306 rnts 2) cento e' de I to de taxas e custas conta" vlre:u, ou dele

conhe,Clmen- dou minha fé L 'guna, 28um cruzelTOS e sessen,ta e
zenove mil trezentos e seis das nos autos d<;! arrolamen· to tiverem, que estand.o se

de J uhho de 1943 ('i) Articinco centd8vCls. E5ta
1 are.a metros quadrados; ava liados I to do finado Aires Cenenoro �rocessa�d�

d
ne�te IJ u�zo fO I d�nio Ramos Fortes, Esrivã,.'faz parte o terreno �escfl' nestes autos a (CR$0.00,6 Soares, de quem é inventa. mventano

.

o espo 10 o 1-
vitalicio.tQ nos autods em terceIro I�- seis decimos de centavo o riante a viuva meeira' Da. nRa�o 0dilmPIo P�c?eco dos

gar, qus me e noventa e seis

d d Marl'a C"I'doso Duarte. con- eiS, e quem e mventarl- ���.,'."."O!..::::_.,.....��--b d f metro qua ra o, importan- '.
.

D A
e meia raças e rente por

forme relSjuerimento feito pe .. ant� a vi�?a meeira ". namt! e setecentas braças de do o seu valor em (CR$
lo procurador dos interes36. Alvma Blam, tam�em conhe-

dos, solicitador tvfanbel José clda por Ana Alvmél Pdch�.• �Hl'!'{�����-e..'1::"Ce::!l.t:1�t::l�e�
M "h d com o que conci')f- co, por seu procurador solt-a.... a o, , .

d M I J 'M hdaram o Dr. Promotor Pú· cIta ar auue ose ,,;c a-

bllco e o Curador dos herdei· do, pe�o presente,
, n� forma

'''n'''"·,,o: e deferI'rcento do astlgo 479, § UnICO, doros rT" ln - •

'd' d C' 'I .

d .
.

·ZO ;:;
par'" que ch'e co' 19o e processo IVh, CItOe�l.eJul Lo, a "

d' E P'hC hecI'mcnto de to- a qer eira neta V.l ac e-gue ao 00 . �
.

Pib '1' ['Ih 1
.
dos a quem interessar possa c�'. au, rasl eIra, 1, a f-

I . d ped' I"r o or"<en'e glt,Ima de Alvma P&checo

I
man ou ex

,
�"

'p .,

f J'd d G
.

d't I se a' "f:x"d'o e pu
�ul Ja a eCI a e e UIn-e 1 a ,que r "I "

.

P I
_ .

r

blicado na forma da Lei: Da. e aul, a emao, VIUVO, }e-
I do e passado nesta cidade sldentes na. Europa, ,porem. �- =-====_=._=

I· d L g' ;3 séde da Comarca em Palz Ignorado, ,e beme a un ,
.

d' C· P I 4" C\ IlI!...I V rIrI 'T 1'1=,'de igúal nome, aos déz dias assim OIto umter a� , ..., IV f'"IoII iii L

I d d J nh do' ano de como representante leg�j de I .
o mez e u o

f 'd f"h I R
.

mil e novecentos equarenta sua re ef! a. II ,a, por ser oupelró para'I t" E' A t'd 1'0 Ramos esta menor l,npubere. para, .

'deles. u, r l 01'1 .

d' '... , o recem�naSCl Oi Fortes Escl ivão vitalício do no ItO pt azo, comparecerem .

! I..', a _este JUIZO, pessoalmenl eCIVil e a Anexos desta Co-
ou por prccurador devidr.mClr�a, que este datilografei mente habilitado. sub pena

e sub érev1. (c;). Edgcu-d Abreu de lhes ser dado curador na

de Oljveira - Juiz de Di- forma da lei. E, para que
chegue ao conhecimento' de
todos e de quem mab inte­

Confere com original Da· ressar poosa, mandei expe.Biscoitos e Bolachas �os mais variados tipos II ta supra, (8) A R. Fortes, c!ir o pre'ente editdl que se-
Esc. VItO rá afiixado e publicado na. Aceitam-se encomendas de qualquerdosarti- CERTIDAO. Certifico que imp:énsa local e no Diario

gos. acima mencionados, de toda a especie I afixei no lugar do costume, I OficIai do E�rado, por uma
de dôces, e de pães Fôrmas o edital desta cópia. I

vez. Dado e passado nesta
. Sanduiche e Cen1:eh�

.

cidade de LaGuna séde da
.0 refe!,ido é verdade e dou Comarca de"" ig�al

, nome,mmha fe.
. I2IOS vinte e oito dias do mês

Laguna,
.

IOde .J unho de de J unho do ano de mil
1943

.. (a. )
ArtidOl'1io Ramos

I
novecentos e quarenta e três.

! Fortes. 'Eu, Artidor,io Ramos Fortes,
..-----�------- ím_._..,_iiiii.!,

.

Escrivão Vitalício, . Escrivão vitalicio de Or(ãos

i$-�e'�'@�"'0""""
I. - p�peL oe :,.,t,:'t1';fJ.f,'EN- A
,"/'ELCJPE'-4 /'/lYf'/.d 0/:- vs»: ,
�M,FAT&R�.r. T,{;LõEJ'? $

a -,j":Jõ� /'(5.1'7'.(1 TIPO(ÍR.AfI.A;�
, !'-ELO.!' /'1EI'f'O�E,f PRUOJ.'
._._.� ... ��.

Conclusão da 2a. Página) ditaI

RIO, 30 (A. N) - O tri":
I Nascimen'o, Alb<!!tG Custa­

bunal de Segurança Nado- I V,) EUge!s e gemIdo Melo
nal realizou o julgamento do Mourão.
processo. de espionagem em -Condenado a 25 anos de
que Se acham envclvidos o prisão o ex-embaix3c1or ale­
ex-embaixador a!eri1ão i unto mão K\Jrt Pruffer,Walter Be­
':lO governo do Brasil, o sr. ckert e Herman B:)ny.l;t:.."=-·_"_- ----'----"; Kurt Pluffer e o general na'- Condena:lo a cinco!

D 'J d OI
.

I �ista Ottmar Garnilichemk. anos de prisã'J, Valencia! f. não· e IVlHra
I
Tambem estão envolvidos no Wurchs e Alvaro Costa .ADVOGADO é1rocesso o capitão Tülio Re, - C')ndenado a vint.e anos

, II gis do Naôc'mento e Geral- de prl'sa-o, Kurt W',11g"'r, 0,-Traca de inventarios e ar;"ol�- "

.......
.:.J ..J

I
mentos; advoga no forum oi vil, t do Melo tv1ourão. waldo Riffel França, generalcriminal e comercia.l. I' O l: IESCRITORIO: primeiro,desses )raSI ei· Ottmar Gamilischeck e Ju-R\la 13 d'e Maio, 3. ros éra autor do plano que lius von Herer.·

�
Telefone, 86 resultaria ·riO afundamento

. Os' demais acusados fOl'ilmL AG UNA I dlDs navios mercantes brasi- ,

'absolvidos por fata de pro-
.�� ==

leiros.,
vaso I

'

Foram proferidas as se- Houve apelação para o Su-guintes �entenças:
premo T ribuoal.

- éonden8do por 30 an�ls -__

de prisão, Tulio Regiri de' LEIAM CORREIO Da SUL

f\ Panificadora e Con-feilarla.

,

. á sua dis1inta freguesia que diariamente apre­
seJ;ltará grande sortimento de dóces de' diversas
qualidades, e pães como: Alemão� SI,míço, Saca­
dura, 'Winho, Pão de Ouro, Provençll! c fr�"'-

cês, ainda não c.onhecido nesta cidade

MaSSas dôces: Brasil com Creme, caco, Açut:ar
Cristal, Carioca, Meia-lua e Pinha

Todos os dom�ngos, á farde, faremos
o pão Rosêta.

--_------
.

,

Dorab G, Ulysséia

La�, 1-7-91).,

I

I�
TELEFqNES 53 e 55

feito.

Desejando fundar uma

associação com o ·fim espe­
cial de distribuir enxevais a

recem-nascidos, 'comprova­
damente pobres, convido to­
das as ser.horas que se in­

teress�m por esta obra de
caridade, sem distinção de
crença' e de ciasse, a com­

parecerem terça-feira, 6 do
corrente, ás 15 horas, á Sé
de do Centro Espirita, ..pé
Aillôr e Caridade», para se­

rem estudados os meios de
melhor organizar essa' obra
de assi�tência.

ADVOGA no Civel e Comercio - ACEITA
conb'atos, cobranças amigaveis e judiciais -

ORGANIZA Sociedades Anônimas e FAZ
quaisquer outros serviços atinentes

á sua· prafissão
ATENDE aos interessados .110 seu escritorio,

no prédio dá redação da «Nova Era», á
RUA 15 DE NOVEMBRO

Rua Conselheiro Jeronimo

e, ta�bem, na sua reside�lcia, á
AVENIDA 7 DE SETEMBROo pão Ai_emão � fornc�do duas vezes ao dia

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Comunicação recebida do sr. MHiD M L s, dedica­
do e talentoso secretario da Associação Comere al da La-
0.I.Jnil, dá-nos noticia de sua nova direto-ia pv o peri?do Ide 1 de Maio de 43 a 1 de Maio de 44, a

-

n eleita:
, Pompilio Pereira Bento, presidente; Rodolfo Weichert ,

vice' Mi'Írio ·Guimarães I\Llto'l l° secretario; oão To·
�az'de Sousa, segundo; Mario Remar, tercem' João D,b
l\!lu"-si, 1 o. te�oureiro; Heitor G. Guimarãe<, segundo.
Conselho Fiscal: Pmho &. Oa, A Remar &. 1...,'.]., Fran·
cisco Martins da Fonseca, Luiz Remor &. Cia. Rocha
&. Cia.,· Leandro Cripa

A .!II I· . I
OCOI�ilenCla .rmpesa 1101.

am b,. ·i (.i. rã {, <L:; IlLl.!ir E."'-'"dt ..... 'l.,.

Domingo último, três ch�-I rsú» conseguiu salvar três
.

rfes de Família perderam a dos náufragos restantes, que RIO, (A. N.) - O gal A!Jsinatur.ls: Por Ano 20$ Por Semestre 10$ * Fone, 85.* C. Posts], 34 * PiJl�!ica�s'e aos Doml!lgoSvida tragicamente, tragados ag�rran�o.se. á embarc�çl�� II tvLnoel Rabelo falando pai,'
pelo mar. Deu-se o fato srrustraoa, f�m rebocados

a imprensa da Capital Fe :'&:""'.iZ1'7�����:g'��i"'""'W"'''''.i'��,,,,��c.��''V?,.1'''':.�JJ�'';����••,,,j,,,,W��
quando tripulavam a catraia para terra. deral, advertiu a necessida- rI l � l' • L A G UNA I S'a Catll.ina A N O X I I' O" � falece ,!H!ClõCaO e OrlCII'li!S: • • •da Praticagem da Barra p�- .

� catraeiros que ," ,

-

de de limpar o ambiente •

• , <; r '"
'

ra dar entrada ao naVIO ram eram Jo�o F,lrmll1o nacional, expulsando os der- R U A 1 3 DE M A I O, 3 - 4 de Julho de 1943 - NUM 1.: R O ::; 7 7
Guaraú, da Empresa Nacro- Vieira e Mario Carneiro ,dos roti-tas rneldízentes.. íntri-! il"".....""..ri7.4.l>1.�..&..,.&"'...;,.........�.'lõE'.;.'il!;"E����'P*'...""....ét"�i""«'$'...:�.......������nal de Transportes Ltda. Santos, tendo amb�s deixa

gantes e sabotadores, a-fim-

IComo. habitualment: aconte- ,

do filhos na, orfandade. de que o Exercito m;rchece, fOI a embarcação rece- I Con�eg�lram salva�-se, em luta. deixando atras de
Iber o navio em alto mar, I graças

aos ln3�mtes 8uXII;os si a adulação, fortalecido/
voltand;) fi re��ql!e d� mes- da tr ipuleção d� «,Guarau�, moralmente, cheio de CiViS-Imo, Na ocasiao de trans- os de nome Francisco Vie i-

mo laborioso -

na convoca-
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